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Ao completar 20 anos, o Instituto de Informática 
também comemora a maturidade de sua inserção 
internacional, comprovando a excelência das suas 
atividades de ensino e pesquisa. Esta inserção é 
demonstrada em múltiplas dimensões, diversas delas 
ilustradas na matéria especial desta edição. 
A internacionalização do grupo acadêmico de 
Informática da UFRGS iniciou-se, a partir do fi nal 
dos anos 1970, pelo doutoramento de docentes 
em universidades no exterior (França, Alemanha, 
EUA, Reino Unido, Bélgica, Portugal e Canadá).
Seguiram-se muitos estágios de pós-doutorado  
em universidades na América do Norte e na 
Europa. Como decorrência natural desses estudos, 
muitos professores iniciaram, desde a década de 80, 
frutíferas cooperações de pesquisa. Hoje, quase a 
totalidade dos pesquisadores mantêm cooperações 
com grupos qualifi cados do exterior.
A partir da criação do doutorado no PPGC em 
1989, e graças aos contatos de pesquisa já estabe-
lecidos, alunos de doutorado começaram a realizar 
parte de sua formação em estágios sanduíche 
no exterior. Esse movimento se fortaleceu muito.  
Nos últimos cinco anos, 48 doutorandos do INF 
realizaram sanduíches em diversas universidades 
na Europa e América do Norte, e 12 deles foram 
orientados em cotutela, obtendo dupla diplomação. 
O INF também passou a receber doutorandos 
do exterior que vêm realizar estágio sanduíche na 
UFRGS, demonstrando a confi ança que os colegas 
estrangeiros depositam na qualidade das nossas 
pesquisas. Há ainda um crescente número de alunos 
de mestrado que realizam estágios no exterior.
A qualidade internacional da pesquisa e da pós do 
INF vem se refl etindo num número crescente de 
fatos de destaque. Afora a tradicional publicação 
de muitos artigos em periódicos e conferências 
internacionais qualifi cadas, assim como a partici-
pação de pesquisadores do INF em comitês de 
programa de conferências e em corpos editoriais 
de periódicos internacionais, passamos a multiplicar 

ações como a organização de eventos internacio-
nais (4 em 2009, sendo um deles em Vancouver, 
Canadá), a coordenação de comitês de programa 
em eventos internacionais, a apresentação de 
palestras e tutoriais convidados em grandes con-
ferências internacionais, o convite para seminários 
fechados de grande impacto (quatro participações 
nos seminários do Schloss Dagstuhl, Alemanha) e 
o recebimento de prêmios de melhor artigo em 
eventos internacionais.
A inserção internacional qualifi cada do INF passou 
a beneficiar também a graduação, a partir do 
ano 2000.  O Instituto promove hoje vigorosos 
programas de intercâmbio de estudantes, nos dois 
sentidos. Neste momento, 36 alunos da Ciência e 
da Engenharia de Computação realizam parte de 
seus estudos em universidades francesas (Grenoble, 
Bordeaux, Lille, Estrasburgo, Nantes e Rennes) e ale-
mãs (Berlim, Kaiserslautern e Potsdam). No sentido 
contrário, o Instituto está recebendo cerca de 20 
alunos de universidades de Grenoble (França), Bre-
men (Alemanha), Braga (Portugal), Sevilla (Espanha), 
Peru,  Angola e Congo. Já existe um acordo de dupla 
diplomação com Grenoble (8 alunos do INF e 3 
alunos franceses já obtiveram duplo diploma através 
deste) e está sendo aprovado acordo similar com a 
Universidade Técnica de Berlim.
O PPGC já atingiu, em 2007, a nota 6 da CAPES, 
reservada aos programas de pós-graduação de nível 
internacional. Os avanços ocorridos nos últimos dois 
anos nos dão a justa esperança de que o PPGC, em 
breve, alcançará a nota 7. Da mesma forma, a nota 
máxima no ENADE obtida pelos nossos cursos de 
graduação em Ciência da Computação e Engenharia 
de Computação em avaliação divulgada pelo MEC 
está certamente relacionada à qualidade de nível 
internacional do ensino oferecido pelo INF. Com 
justifi cado orgulho, o Informática continuará a dedi-
car espaço para o relato das muitas demonstrações 
de nossa qualifi cada inserção internacional.

Flávio R.  Wagner e Luís Lamb

Inserção 
internacional qualifi cada

Duas décadas de 
história para celebrar

Nota Máxima no 
ENADE 2008

No próximo dia 13 de novembro, o Instituto de Informática da 
UFRGS promove um jantar de confraternização para celebrar 
seus 20 anos de vida. O evento ocorre a partir das 20h no 
Clube Farrapos, cenário onde ocorrerá o reencontro de alunos, 
ex-alunos, professores, funcionários e demais parceiros nesta 
longa trajetória de duas décadas. Participe você também desta 
homenagem aos personagens que ajudaram a escrever nossa 
história. Acesse o site www.inf.ufrgs.br e garanta sua presença 
em mais este capítulo de sucesso!

Os cursos de Ciência da Computação e Engenharia de Com-
putação do Instituto de Informática da UFRGS foram avaliados 
com nota máxima (5) pelo ENADE 2008 (Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes) e pelo CPC Contínuo (Conceito 
Preliminar de Curso) – indicador composto pela nota obtida 
no Enade e outros fatores que contribuem para a qualidade 
da formação do aluno (corpo docente, infraestrutura e projeto 
pedagógico da instituição). No total, 40 estudantes do curso de 
Engenharia de Computação (ECP) e 100 do curso de Ciência 
da Computação(CIC) compareceram à prova.
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O que a aprovação da Lei da Inovação repre-
senta para o Rio Grande do Sul?
A Lei da Inovação é uma ferramenta ins-
titucional que vai ajudar a regular as ações 
de inovação no Estado, proporcionando a 
criação de um ambiente propício em todas 
as esferas. É uma lei que procura estimular a 
organização entre os setores público, privado 
e acadêmico.

Como acontecerá essa articulação entre 
público e privado?
O papel do governo é defi nir as regras para 
os benefícios concedidos às empresas, como 
os fi scais, que podem ser um fator de estímulo. 
O Estado agirá também no desenvolvimento 
de estratégias para a criação de parques 
tecnológicos. O Estado de São Paulo, por 
exemplo, já possui um programa que estimula 
empresas inovadoras a se instalarem em 
parques tecnológicos por meio de benefícios 
fi scais.  A estratégia do Rio Grande do Sul deve 
seguir essa linha.

O que deve mudar no cenário da pesquisa 
científi ca e tecnológica do Estado após a 
aprovação da Lei?
A Lei da Inovação é bastante ampla, e estamos 
muito otimistas com o alcance do projeto. Na 
medida em que vamos regulamentando alguns 
artigos, nós entendemos que, de fato, é uma 
ferramenta fantástica para estimular ações 
inovadoras no Rio Grande do Sul, criando um 
ambiente onde cada organização envolvida 
terá seu papel. Estamos em um momento 
muito favorável, pois vemos que existem re-
cursos para a área, e a Lei está em consonância 
com outros projetos, como o Prime (Primeira 
Empresa Inovadora), o Inova RS, o Pronex 
(Programa Nacional de Excelência) – para 
pesquisadores de excelência em redes de 
pesquisa – e o SIBRATEC (Sistema Brasileiro 
de Tecnologia), que está sendo aprovado 
agora. São muitos programas dos gover-
nos federal e estadual que colaboram 
para o desenvolvimento da pesquisa 
no Estado. A Lei da Inovação é uma 
ferramenta que, nos próximos meses, 
será de fundamental importância 
para estimularmos uma virada no 

Caminho aberto para 
a inovação

Em entrevista ao 
Informática, o secretário 
de Ciência e Tecnologia 
do Estado, Artur 
Lorentz, afi rma que a 
Lei da Inovação terá 
um grande alcance e 
deve criar um ambiente 
propício para o aumento 
do desenvolvimento 
tecnológico no Rio Grande 
do Sul.
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desenvolvimento do Rio Grande do Sul, com 
mais valor agregado.

Quais artigos da Lei ainda precisam ser 
regulamentados para o encaminhamento a 
curto prazo?
Há um grupo de trabalho que está coorde-
nando a regulamentação desses artigos. O 
Artigo 27, por exemplo, que trata de incentivos 
fi scais às empresas com processos, produtos e 
serviços inovadores, ainda precisa de defi nições 
sobre como serão concedidos esses benefícios. 
Temos neste momento um grupo de estudos 
formado pelas secretarias da Ciência e Tecno-
logia, da Fazenda e do Desenvolvimento e dos 
Assuntos Internacionais para tratar dessa regu-
lamentação.  Vai funcionar de forma semelhante 
à lei do Fundopem (Fundo Operação Empresa 
do Estado do Rio Grande do Sul), que já está 
enraizado na comunidade gaúcha e tem um 
grupo técnico que analisa se a empresa pode 
ou não aproveitar o crédito do ICMS. Para a Lei 
da Inovação, estamos organizando um comitê 
para selecionar o que é ou não inovação, e 
também defi nir o tamanho do benefício, pois 
como muitas empresas não geram ICMS, de-
vemos pensar em outras possibilidades. Existe 
também um artigo tratando da criação de 
um programa estadual de parques tecnológi-
cos a partir da Lei da Inovação, e outro que 
pretende incentivar a inovação nas empresas 
através de uma parceria com universidades e 
pesquisadores, além de artigos que estudam 
como os próprios pesquisadores poderão se 
benefi ciar com a Lei.

A Lei da Inovação deve aumentar o número 
de empresas interessadas em investir no 
Estado?
Existem dois caminhos para a Lei no Rio 
Grande do Sul. Primeiro, deve-se valorizar as 
empresas gaúchas e estimular que elas sejam 
inovadoras. Consequentemente, iremos criar 
um ambiente para a atração de investimentos 
em áreas estratégicas. As empresas que mais 
têm nos procurado são as da área de TI e as 
que aproveitarão a instalação da CEITEC – a 
maior fábrica de semicondutores da América 
Latina – para virem ao Estado e se benefi cia-
rem com a Lei da Inovação.
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Conexões 
internacionais

A presença qualificada do Insti-
tuto de Informática no cenário 
internacional é uma realidade 
há muitos anos.

Na edição nº 63 deste boletim (dezembro/2008), 
publicamos uma reportagem sobre a internacio-
nalização cada vez maior do INF, com estudantes 
não apenas indo realizar cursos fora do Brasil, mas 
também com a atração de alunos estrangeiros 
à instituição.
No entanto, as conexões com a comunidade 
científi ca de computação em todo o planeta são 
tantas, que se torna necessário voltar ao tema 
de tempos em tempos, evidenciando projetos, 
premiações e participações de destaque do 
Instituto em eventos mundo afora. 
Muitas outras ações, além das relatadas nesta re-
portagem, certamente existem.  Aqui, buscamos 
nos concentrar em iniciativas mais recentes, do 
fi nal de 2008 até agora. No futuro, continuaremos 
tocando neste assunto e revelando a excelência 
do ensino e da pesquisa produzida no INF, bem 
como sua capacidade de se destacar ao redor 
do mundo.

Premiações
As premiações em nível nacional e internacional 
revelam a excelência do trabalho desenvolvido 
pelo Instituto de Informática há duas décadas. 
Durante o Congresso da SBC, realizado em 
julho na cidade de Bento Gonçalves (RS), sob 
organização do Instituto, mais prêmios foram 
entregues a membros dos corpos docente e 
discente do INF.
O prof. Alexandre Carissimi foi um dos autores 
do trabalho “High Performance Applications on 
Hierarchical Shared Memory Multiprocessors”, 
segundo colocado no Colibri (Colóquio em In-

formática: Brasil / INRIA, Cooperações, Avanços 
e Desafi os), um dos 18 eventos que faziam parte 
da programação do CSBC 2009.
“O tema do trabalho é o impacto que a alocação 
de dados em memória tem no desempenho de 
aplicações científi cas em arquiteturas conhecidas 
como NUMA (Non-Uniform Memory Access). 
A pesquisa vem sendo desenvolvida há um ano 
e meio e faz parte do doutorado da professora 
Christiane Ribeiro (PUC-Minas), no INPG (Gre-
noble, França), do qual sou coorientador”, conta. 
Para Carissimi, o prêmio coloca em evidência 
que o Grupo de Processamento Paralelo e 
Distribuído (GPPD) do Instituto de Informática 
tem competências técnica e de pesquisa em 
nível internacional.
Ainda no CSBC, o aluno do PPGC Vitor Pam-
plona fi cou com o segundo lugar no CTD (Con-
curso de Teses e Dissertações), com o trabalho 
“Modelos fotorrealistas para refl exo pupilar à 
luz e deformação dos padrões da íris”. Vitor foi 
orientado pelos professores Manuel Menezes 
de Oliveira Neto (INF-UFRGS) e Gladimir Bara-
noski (Universidade de Waterloo, Canadá). 
O foco da dissertação foi estudar e desenvolver 
o realismo dos olhos de personagens virtuais 
que aparecem em cenas de close-up em jogos 
e animações. “Como a audiência normalmente 
foca nos olhos, esta região da face acaba rece-
bendo um investimento artístico muito grande 
e torna-se a fonte de toda a expressividade de 
um personagem”, comenta Vitor. Para ele, fi car 
em segundo lugar em um concurso nacional de 
informática só refl ete o bom trabalho que o 
INF vem realizando nos últimos anos. “A visibi-
lidade do prêmio foi grande, pois no momento 
da premiação estavam reunidos os principais 
pesquisadores dos cursos de computação no 
País, bem como as pessoas mais infl uentes – 
politicamente falando – da área”, afi rma.  

Alexandre de Morais Amory, ex-aluno do PPGC, 
recebeu Menção Honrosa no Prêmio Capes 
2008, com a tese “Lógica e Escalonamento 
de Teste para Sistemas com Rede Intra-Chip 
Baseadas em Topologia de Malha”, defendida 
em 2007. Seu trabalho foi orientado pelo prof. 
Marcelo Lubaszewski.

Participação em eventos 
internacionais
A presença do INF em eventos de relevância 
internacional não é de hoje. Cada vez mais, 
professores e alunos do Instituto têm recebido 
convites e participado de forma destacada em 
congressos, workshops e colóquios, entre outros 
encontros científi cos voltados à computação.
O vice-diretor do INF, prof. Luís Lamb, coorde-
nou a sessão de discussões do 5th International 
Workshop on Neural-Symbolic Learning and 
Reasoning (NeSy-09), realizado junto à mais 
importante conferência de Inteligência Artifi cial 
do mundo, International Joint Conference on Ar-
tifi cial Intelligence (IJCAI-09). O evento ocorreu 
em Pasadena (Califórnia, EUA), entre 11 e 17 de 
julho deste ano.  “Foram discutidos resultados 
recentes sobre computação neurocognitiva e 
neurossimbólica, incluindo suas possíveis aplica-
ções”, revela Lamb, que já participou de outras 
edições do NeSy. O professor também publicou 
recentemente um livro sobre computação neu-
ral com pesquisadores desta comunidade.
O prof. Ricardo Reis também tem viajado ao 
redor do mundo, sempre divulgando o nome do 
Instituto de Informática e as realizações cientí-
fi cas de seus docentes e discentes. Reis exerce, 
atualmente, uma das vice-presidências da IEEE 
Circuits and Systems Society, o que gera diversas 
possibilidades de contatos e participações em 
eventos internacionais.
No mês de maio, o professor deu uma palestra 
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em Tampa (Flórida, EUA), em evento da IEEE 
Computer Society. Em julho, participou da De-
sign Automation Conference, em São Francisco 
(Califórnia, EUA). A conferência é composta por 
diversos eventos associados. Entre eles, este ano, 
o DAC Workshop on Multiprocessor Systems 
on Chip, no qual Reis foi convidado a ministrar 
a palestra “Design Tools and Methods for Chip 
Physical Design”, dedicada a multiprocessadores 
de sistemas on chip. “A apresentação foi muito 
bem recebida, devido à originalidade dos pro-
jetos desenvolvidos no Instituto. Proporcionou 
contatos com pesquisadores e membros da 
comunidade acadêmica internacional”, afi rma. No 
mês de agosto, o professor ministrou ainda mais 
duas palestras no Peru, no evento IEEE Intercon 
2009, juntamente com o prof. Sergio Bampi. 
Para Reis, um dos aspectos mais importantes da 
interação internacional é a publicação no exte-
rior de livros e artigos produzidos pelo INF, que 
dão grande visibilidade às pesquisas e projetos 
da instituição. “O mundo é, cada vez mais, uma 
aldeia global. É fundamental estar inserido na 
comunidade internacional. Nosso trabalho busca 
o estado-da-arte em computação, e a inserção 

do INF no exterior é resultado da qualidade do 
que produzimos”, pondera.
Outro destaque de 2009 é a participação do pro-
fessor João Comba na sétima edição do Scientifi c 
Visualization, promovido em junho como parte da 
programação de encontros semanais no castelo 
de Dagstuhl, no interior da Alemanha. O acesso 
ao evento – organizado por quatro pesquisadores 
da área de visualização científi ca (dois americanos, 
um austríaco e um alemão) – se dá exclusivamen-
te por meio de convite. Neste ano, estiveram 
presentes 61 pessoas, de praticamente todos os 
continentes. “Cerca de 80% eram professores 
experientes na área, enquanto que 20% são 
novos docentes e doutorandos que começam a 
se destacar”, dimensiona.
Em sua primeira participação, o professor do 
Instituto teve a opor tunidade de assistir a 
apresentações de pesquisadores renomados da 
área – e não de seus alunos, como geralmente 
ocorre – e de dar sua própria palestra no evento. 
“Poder interagir com pesquisadores reconhecidos 
internacionalmente e mostrar um pouco do 
trabalho feito na UFRGS é muito interessante, e 
abre possibilidades futuras para todos”, diz.

Pós-doc no exterior
Diversos professores do INF já tiveram a opor-
tunidade de realizar estágios de pós-doutorado 
no exterior, o que não apenas colabora na 
qualifi cação do quadro docente do Instituto 
como proporciona contatos importantes com 
a comunidade científi ca internacional. Um dos 
casos mais recentes é o da prof.ª Leila Ribeiro, 
que está retornando ao trabalho na UFRGS após 
um ano fora do País. Leila realizou seu pós-doc 
na Universidade de York, na Inglaterra, estudando 
Métodos Formais para Especifi cação e Análise 
de Software, na área de Engenharia de Software, 
entre agosto de 2008 e julho de 2009.
Sua pesquisa foi em modelos semânticos que 
permitam uma análise mais efi ciente de siste-
mas concorrentes. “Esses modelos possibilitam 
representações bem mais compactas do espaço 
de computações de sistemas concorrentes. Isso 
tem impacto direto nas técnicas de análise e 
teste, que podem passar a considerar um nú-
mero bem menor de casos”, explica. A profes-
sora também realizou pesquisas em cooperação 
com a Universidade Técnica de Berlim e com a 
Universidade de Newcastle. “São linhas que, até 
então, não eram tão desenvolvidas aqui no INF, e 
podem trazer benefícios a projetos que incluem 

desenvolvimento de software complexo de 
qualidade”, prevê. 
O prof. Manuel Menezes de Oliveira Neto está 
realizando, atualmente, um estágio de pós-doc 
no Media Lab do MIT (Massachusetts Institute 
of Technology), um dos mais conceituados e 
inovadores laboratórios de pesquisa do cenário 
internacional. A experiência deve ter duração de 
um ano (até agosto de 2010). Suas áreas de pes-
quisa são computação gráfi ca e processamento 
de imagens, que podem ser aplicadas em jogos de 
computador, modelos para animações fotorrea-
listas, manipulação de imagens e vídeos com alta 
faixa dinâmica e recoloração de imagens e vídeos 
para indivíduos com defi ciência na percepção de 
cores (daltônicos). 
“O estreitamento de laços com mais uma 
instituição de excelência é fundamental para 
incrementar o processo de internacionalização 
do Instituto de Informática e da UFRGS”, avalia.          
A instituição se beneficia diretamente deste 
tipo de experiência. No caso do pós-doc do 
prof. Manuel, um estudante de doutorado 
deverá acompanhá-lo em breve, para também 
realizar um estágio de um ano no Media Lab 
do MIT.

Além do pós-doutorado nos EUA, o prof. 
Manuel tem atuado junto à ACM SIG-
GRAPH, associação voltada à computação 
gráfi ca. Em 2008, foi indicado como General 
co-Chair do ACM I3D 2009 – evento do 
qual foi organizador, junto ao prof. Daniel 
Aliaga (Universidade de Purdue, EUA) –, 
e co-Chair do Comitê de Programa do 
mesmo simpósio em sua edição de 2010. 
O ACM I3D é um dos mais tradicionais 
simpósios internacionais de computação 
gráfi ca, reconhecido pela alta qualidade dos 
trabalhos apresentados.  “Salvo engano, pela 
primeira vez um pesquisador não residente 
nos EUA é indicado para exercer essas 
funções, o que é um reconhecimento à 
qualidade do trabalho desenvolvido no 
Instituto de Informática. Isso contribui para 
consolidar as presenças do INF e da UFRGS 
no cenário internacional”, revela.

Prof. Manuel é co-Chair 
do ACM I3D
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pesquisa

Na madrugada do dia 20 de maio 
deste ano, faleceu em Porto Alegre 
o professor do INF Clesio Saraiva 
dos Santos. Ele foi um pesquisador 
de notável inteligência e grande 
respeitabilidade na UFRGS e na 
comunidade nacional de Ciência 
da Computação. 
Clesio foi um dos primeiros pesqui-
sadores nível I do CNPq no PPGC, 
e um dos orientadores originais 
do Curso de Pós-Graduação em 
Ciência da Computação da UFRGS, 
que deu seus primeiros passos em 
1973.  Atuou também como diretor 
do CPD, como presidente da SBC 
e foi o primeiro diretor do INF.  
Além disso, concorreu ao cargo 
de Reitor da UFRGS em 1994 e 
atuou, ainda, como presidente da 
comissão responsável pelo atual 
Estatuto da universidade. Durante 
sua vida, dedicou-se também ao 
Sport Club Internacional, clube do 
qual foi diretor e conselheiro nos 
anos 2000. 
“O professor Clesio foi um dos 
primeiros pesquisadores do PPGC 
a publicar resultados em confe-
rências e revistas internacionais de 
alto nível. Certamente, deixa um 
exemplo de caráter e trabalho a ser 
seguido por todos nós”, relembra o 
vice-diretor do INF, Luís Lamb. 

Homenagem 
ao professor 
Clesio

Parceria
Conheça os projetos de 
cooperação entre o INF e 
empresas de TI iniciados no 
primeiro semestre deste ano.

Parceiros Projeto Coordenação Período

Huawei do Brasil Telecomu-
nicações Ltda.

Curso de Especialização em 
Tecnologia de redes

Valter Roesler
27/7/2009 
a 31/5/2010

Digitel S.A. Indústria Ele-
trônica

MPLS - 
Tunelamento e Sinalização

João César Netto
16/1/2009 
a 16/2/2010

HP Brasil Ltda.
Gerenciamento do Ciclo de 
Vida de Aplicações por meio 
de Análises em TI - Malia

Luciano Paschoal Gaspary
27/3/2009 
a 31/12/2009

CP Eletrônica S.A.
Gerência de Energia e 
Manutenção Preventiva

Ingrid Eleonora Jansch Porto
28/7/2009 
a 27/8/2012

Digistar Telecomunicações 
S.A.

QOS/IPv6 Sérgio Luis Cechin
12/8/2009 
a 11/4/2010

Digistar Telecomunicações 
S.A.

MPLS-LER Alexandre da Silva Carissimi
12/8/2009 
a 11/4/2010

JUNHO 2009

mestrado - PPGC

Validação de Corpus para Reconhecimento de Fala 
Contínua em Português Brasileiro
Autor: Fabiano Weimar dos Santos
Orientador: Prof. Dante Augusto Couto Barone
Coorientador: Prof. André Gustavo Adami
Área de Pesquisa: Inteligência Artifi cial 

Analysis and Acceleration of High Quality Isosurface 
Contouring
Autor: Leonardo Augusto Schmitz
Orientador: Prof. Dr. João Luiz Dihl Comba
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

Modelagem e Dimensionamento do Custo de Migração 
de Processos em Programas MPI
Autor: Marcelo Veiga Neves
Orientador: Prof. Dr. Nicolas Bruno Maillard
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

doutorado - PPGC

Arquitetura de NoC Programável Baseada em Múltiplos 
Clusters de Cores para Suporte a Padrões de Comuni-
cação Coletiva
Autor: Henrique Cota de Freitas
Orientador: Prof. Dr. Philippe Olivier Alexandre Navaux
Área de Pesquisa: Sistemas de Computação

An Aspect-Oriented Model-Driven Engineering Approach 
for Distributed Embedded Real-Time Systems
Autor: Marco Aurélio Wehrmeister
Orientador: Prof. Carlos Eduardo Perreira 
Coorientador: Prof. Franz Rammig (Universität Paderborn, 
Alemanha)
Área de Pesquisa: Engenharia de Computação

Dealing with Radiation Induced Long Duration Transient 
Faults in Future Technologies
Autor: Carlos Arthur Lang Lisbôa
Orientador: Prof. Dr. Luigi Carro
Área de Pesquisa: Engenharia de Computação

JULHO 2009

mestrado - PPGC

Construção de Ilustrações com Linhas de Con-
torno
Aluno: Jonatas da Câmara Medeiros
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Carla Maria Dal Sasso Freitas
Área de Pesquisa: Computação Gráfi ca

MD-JPA: Um Perfil UML para Modelagem do 
Mapeamento Objeto-Relacional com JPA em uma 
Abordagem Dirigida por Modelos
Aluno: Alexandre Torres
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Renata de Matos Galante
Área de Pesquisa: Sistemas de Informação

doutorado - PPGC

Modelagem e Simulação da Articulação Temporo 
Mandibular
Aluna: Marta Becher Villamil
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Carla Maria Dal Sasso Freitas
Área de Pesquisa: Computação Gráfi ca

AGOSTO 2009

mestrado - PGMicro

Métodos de Teste de Redes-em-Chip (NoCs)
Aluno: Marcos Barcelos Herve
Orientador: Marcelo Soares Lubaszeswski
Área de Concentração: Teste de Sistemas e Circuitos 
Integrados

Desenvolvimento de Módulo de Hardware para 
Decodifi cação de Vídeo Escalável Segundo o padrão 
H.264/SVC com foco no sistema brasileiro de Tele-
visão Digital
Aluna: Thaisa Leal da Silva
Orientador: Altamiro Amadeu Susin
Coorientador: Luciano Volcan Agostini
Área de Concentração: Concepção de Sistemas e 
Circuitos Integrados
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O Instituto de Informática da UFRGS promoverá, nos meses de outubro 
e novembro, três eventos internacionais que prometem movimentar a 
comunidade de computação. Algumas iniciativas do INF ultrapassam as 
fronteiras do Estado, como o VLSI-SoC (www.inf.ufrgs.br/vlsisoc), que 
ocorre de 12 a 14 de outubro, em Florianópolis. De acordo com o 
professor Ricardo Reis, o evento, que tem como foco temas ligados à 
área de projetos de sistemas integrados em chips, auxiliará na projeção 
da microeletrônica brasileira no cenário internacional. “O VLSI é uma 
oportunidade de os pesquisadores brasileiros ampliarem seus contatos 
e articularem cooperações científi cas com a comunidade internacional”, 
ressalta.
Em sua 5a edição, o LAGOS 2009 (www.inf.ufrgs.br/lagos09) reunirá, 
de 3 a 7 de novembro, mais de 170 pesquisadores de 22 países em 
Gramado para discutir temas nas áreas de grafos, algoritmos e otimi-
zação. A professora Luciana Buriol destaca que o LAGOS será uma 
grande oportunidade para os pesquisadores das áreas envolvidas. “É 
um evento de grande impacto em pesquisa científi ca e tecnológica, 
porque aborda questões fundamentais que são a base para construir 
sistemas efi cientes”, explica.
Logo após o LAGOS, entre os dias 9 e 12 de novembro, será reali-
zado pela primeira vez na América Latina o ER 2009 (www.inf.ufrgs.
br/ER2009), que deve levar cerca de 200 pessoas a Gramado para 
discutir modelos e aplicações de modelagem conceitual em Sistemas 
de Informação. Segundo o professor do INF José Palazzo, o ER é um 
dos eventos mais importantes do mundo em modelagem conceitual. 
“A conferência permite o encontro de pesquisadores de reconhecida 
competência e a disseminação de conhecimento na comunidade local, 
além de demonstrar a inserção internacional do Instituto de Informática 
da UFRGS”, afi rma o professor. 

Duas medidas adotadas pelo governo federal na área de educação 
superior atingem em cheio a comunidade acadêmica de compu-
tação. Durante o Congresso da SBC, ambas foram discutidas e a 
Assembleia da Sociedade aprovou duas moções.
A primeira diz respeito aos Referenciais Curriculares de Engenha-
ria de Computação. As Diretrizes Curriculares foram construídas 
pelo MEC/SESu, com auxílio da SBC – que possui um currículo de 
referência para o curso, entre outras iniciativas. Agora, no entanto, 
o MEC/SESu formou uma comissão para construir os Referenciais, 
ignorando a SBC, segundo a Assembleia. 
Os cursos de engenharia possuem em seus currículos uma parcela 
signifi cativa de formação básica, correspondente à área fi m do 
curso (eletricidade, mecânica, materiais etc.). Logo, os cursos de 
Engenharia de Computação devem ter, em seus currículos, uma 
parcela signifi cativa de Computação. Assim, a Assembleia estranha 
o fato de a SBC não ter sido sequer consultada para contribuir 
com os referenciais. A moção busca a criação de uma comissão 
mista, formada por representantes da SBC e da área de Engenharia 
(ABENGE), para revisar os referenciais.
A outra moção refere-se ao processo de seleção de avaliadores 
de cursos da computação pelo INEP.  A regra de que o avaliador 
deve ser formado na área do curso é arbitrária e simplista, segundo 
a Assembleia. A área acadêmica de computação, por ser nova, 
é formada principalmente por engenheiros eletricistas, físicos e 
matemáticos. A decisão exclui esses professores, mesmo que eles 
tenham mestrado e doutorado na área. 
Para mais informações, acesse o site da SBC, pelo link 
http://tinyurl.com/sbcmocoes.

Eventos 
internacionais

Novos professores no INF 
O Instituto de Informática da UFRGS recebeu dois reforços para o segundo 
semestre deste ano. Bacharel em Informática e mestre em Sistemas Distribu-
ídos e Mobilidade de Código, o professor Lucio Duarte cursou doutorado 
em Engenharia de Software pelo Imperial College, de Londres, após uma 
experiência de um ano e meio como professor universitário em Porto 
Alegre. Além de ministrar as disciplinas de Fundamentos de Algoritmos e 
Lógica em Computação no INF, Duarte espera contribuir com as pesquisas 
em Engenharia de Software da instituição.
Já o professor Rafael Bordini, reconhecido internacionalmente por suas 
pesquisas em sistemas multiagente, retorna ao INF depois de sete anos fora 
do País. Doutor em Ciência da Computação pela University College London, 
Bordini deu aulas na UFRGS de 1999 a 2002 e atuou como pesquisador 
em nível de pós-doutorado em Liverpool, na Inglaterra, entre 2002 e 2004. 
Após esse período, foi professor da universidade britânica de Durham até 
o primeiro semestre deste ano, quando voltou ao Brasil. 

SBC 
encaminha moções

Os novos professores do INF: Rafael Bordini 
(esquerda) e Lucio Duarte (direita)
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Depois de cinco anos na IBM, descobriu 
que não se adaptava totalmente ao 
modelo de trabalho proposto. Possíveis 
mudanças de função e de cidade o fi ze-
ram buscar outras oportunidades, para 
fi car em Porto Alegre. “Adoro a cidade, 
os amigos e a nossa qualidade de vida.” 
Decidiu, então, sair da IBM e fundar a 
Service. “Minhas principais motivações 
foram o desejo de continuar a realizar o 
trabalho técnico do qual eu tanto gostava 
e de buscar liberdade para a execução 
de ideias próprias”, destaca Raupp. Entre 
os sócios estava Eduardo Luis Gallo, hoje 
diretor comercial da empresa, que ele 
conheceu durante a graduação no INF.
Sua imersão no universo da Computação, 
entretanto, começou muito antes. O em-
presário ingressou no Instituto de Infor-
mática em 1986 e formou-se quatro anos 
depois, em 1990, no curso de Ciência 
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história
de sucesso

Acaso que 
deu certo

da Computação. Habilidoso em ciências 
exatas, ele escolheu a informática por ser 
uma área em crescimento e que traria 
novas oportunidades. Entretanto, confessa 
que entrou para o curso “sem saber exa-
tamente o que esperar e sem qualquer 
conhecimento de computação”.
Logo após a formatura, Raupp iniciou seu 
mestrado no INF como uma sequência 
natural da graduação. “Fui auxiliar de pes-
quisa do Instituto durante mais da metade 
do curso, e foi quase automático seguir 
na linha de pesquisa dentro da própria 
UFRGS”, destaca o empresário.  Apesar 
de o mestrado ter lhe proporcionado uma 
experiência como professor universitário, 
ele preferiu seguir uma carreira no merca-
do.  “Resolvi buscar novas oportunidades 
e acabei entrando para a IBM em 1991, 
para uma função de pré-vendas ligada à 
área comercial.”

O empresário Fernando Raupp Rosa foi 
levado por acaso ao empreendedorismo. 
Diretor de tecnologia da Service, empresa 
que fundou há 14 anos em parceria com 
colegas de profi ssão, ele afi rma que não 
tinha como objetivo ser dono do próprio 
negócio. Hoje, contudo, nem pensa em 
trocar a vida de empresário.

Como diretor de tecnologia da Service, 
Raupp lidera uma equipe de arquitetos 
que leva ao mercado as novidades com as 
quais a empresa trabalha. “Também avalio 
demandas de mercado e busco inovações 
que atendam às expectativas dos nossos 
clientes e que tragam vantagens competiti-
vas para seus negócios”, complementa.
Casado e com uma filha de 7 anos, 
Raupp se considera um fanático por 
esportes. Ele destaca que tirou do INF 
muito mais do que o conhecimento. 
“A UFRGS ajudou a criar uma cultura 
de busca pela informação e uma forma 
analítica de resolução de problemas, 
fundamental na minha atividade”, afi rma. 
“O Instituto nos traz a segurança de que 
temos condições de enfrentar grandes 
desafi os. Afi nal, a Universidade oferece 
uma das melhores formações em com-
putação do País.” 

A Service
Com cerca de 300 funcionários em Porto Alegre, São Paulo, Curi-
tiba, Rio de Janeiro e Buenos Aires, a Service representa produtos 
de infraestrutura de TI e projetos de soluções para processamento 
de dados, além de implementar e gerir ambientes de TI de clientes 
como RGE, CEEE, Vivo, Intelig, GVT, Procempa e Procergs.
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